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PROJETO DE LEI N° ~5/2005 

DECLARA DE UTILIDADE PÚBLICA A 

~ 
o ASSOCIAÇÃO DOS PEQUENOS E MÉDIOS 
~ PRODUTOIWS DA MICRO-BACIA ÁG UA DA 
U 
~ 

FORTUNA 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DE ASSIS: 

''no 

Faz saber que a Câmara Municipal de Assis aprova e 

<J) 

« 

sanciona a seguinte Lei: 
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Artigo 10 
_ 

Artigo 2' ­

Artigo 3°­

Fica declarada como de Utilidade Pública, nos termos da 
Municipal nO 2.350, de 30 de agosto de 1.985, atualizada pela 
nO 3.465, de 08 de dezembro de 1.995, a ASSOCIAÇÃO DOSI 
PEQUENOS E M ÉDIOS PRO DUTORES DA M "''''''-I 
BACIA ÁG UA DA FORTUNA, Entidade sem fi ns I,, ~ ,r"t i '

constituída no dia 12 de abril de 1.995, apresen tada 

recepcionada pelo Registro Civil de Pessoas Jurídicas sob 

13.428, lavrada nas Notas do Cartório de Registro Civ il 

Pessoas Jurídicas da Comarca de Assis - SI', registrado sob o 

599 do Livro A-2, com sua sede social na Rodovia Miguel 

Jubran (SP-333) Km 402,2, Capela Água da Fortuna, na cidilde l 

de Assis, com inscrição no IN SC.CNPJ n° 05.271.521/0001-05. 


Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação. 


Revogam-se a~ disposições em contrário. 

SALA DAS SESSÕES, EM 09 DE MAI O DE 2.005. 


Vereador - PP 



ES TADO DE SÃO PAULOCOMARCA DE ASS IS 
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L10st a{lc"d .!N.ogfldm PlollOllk 
,José !BOIlff<lcfo de úl;lIdtoJ,. fl/~mOllflt 

edson (Jr/~gr:lllo CO//SIOllrlIlOOFlC," l 

dé/llo/llo V+írnrlt$ dt Ollodffl
edllou.lo de r./Gmlmde PI~1II01l1 C 

E5CII.VENTE~Of'C ' ''l MAIOR 

R EGISTRO CIVIL DE FESSOAS ~URíDICAS 

N.o 599 
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Av. RUI Bartlo:;o. eSQ· I '(1)0 ' C""ltro 

Tels.: (onte! 3,22'7tC7 e 3.i~·/. 0.1 - A!~l s ', SP 

09/. WI.son nc;/),J,t.? Poldroso 
O /leI;.;) DÚ.ilgnO(l:) 

Ronal<1o Ap.:;r~'cll:.;l C:ureir3 
$ubsJftu!o do O!,CI(l j 

Anto"lo Mi:lnd<)$ d:J Ollvilifa 

J0$9 Mlflut;f Nogueira Plsmonle 


Edson PBlsgrfnl ConsrsflUno 

Escreventes Autorlzado9 

A UTUAÇÃO 

A~<c~n~ c!';ó:~ /;,~ 'iol J 
ficha odgino! "" u'",d. " .• ' ., H '0 i,.:.0 I 
da TftuloG .' !)~cUm'ôl;.lc·~ (J ou .'~C~OilJ 

599, UVJur{tHcac (, onrO~;;h1 : ít j. ~!ro .:. 

A-" . . 
i 0 2 . Ascis, 1 9 __d.:! ju..ho fi ./; ",'!..- rl~sponsávaJ 

:1)::::montã JOGé M~tlcJ Nog. {lelr,:) g 

11 os 12 de A:bril de /lIil novecentos e noventa 6 cinco (1 . 995) 

nesta cidade e comarca de As~i .'). Esludo </e Suo Paulo , em Cartório, autuo u (111 e 

adiullfe segue. Eu, ...._!..':~~_.~_~§.~l~~.~O~~.~.:.~.~.:.rn':~~~_~.._.s ubnt~ do Oficia~__ , 

que a subscrevi . ...........__ ...............~ ........... ...... ......................... 
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elo . erlondni,244· JDruldnr · t.elefone 22 ·7800 · A.9SIS·SP 

, 

R T.D. 

Ilmo . Sr. E~cr L vdo do Cm1.6rio de R~gistro das Pessoas Jurldicas 

J oão Crepaldi 
..•••..•• ..••-----..••....•..•.•.. .. .... . -- ... ...... -- -- ..• .. .-- -- -- ....•-- --- -.. •. ..... --- ... , abaixo ass mado 


(Hom~ I' ~r cxten 5~) 

.~::-~.f!.~.~_:_~~.'? ! ...~~.~~~.'- __ ~._?:_~_~~_~!?E_~ ..~~~_~__~.~:__ ~_.~~::_~~~_'- __!!.~.~ . _. 
(n~~i\l ll~bd2tk . esad\l uvi llrofiu io. rejlidtncil, rll a c nO, R.G, OYC P.J:) 

nº 5. 842. 837 

.- . ., Associação doe Pe quenos e Méd io s Produ­
represenL'Ifrl,e le~~ 1 do ~oc) edo& clvll··· ·····--····· ··-----····· ··· ---·--·· ··· ········ ... -- --.- .... ..----- ... .. ..---­
tore s da Microbaci a Água da Fortuna 

Ca pela Água da Fortuna com sede ã rua--_._....... -- _...... _.•. -_.....-... -_.. .. ... •. _... ... •---.-.- ------.••_.. --- •..-.••. _••••-....••. .-•... . 


nO~!~ .. ••,•........ ...••..... .... .•-..... .., requer de V.S. SF.j l! ...E~~:J:~ ~~~~ . - ...-..........-..........-.. 

{!:h lf1o} (regillu do, n eibado, llCjwndo) 

Esta t uto Social•••..... ..•_.•.. .... .o(A) !fI(: Iuso (n).........•-.......-•.••..... .-._... .......•.••...... .-.--. ...... ....•.......-. --... . 
(UI.I\,to, conluIo ~ocial, a1lmçl o. dislulc. <!t.) 

em qu(: foi puLlícodo /jC'_U drnto. 

REGISTRO (S) AHTERlOR(E:l) 

;F. . ..... .. . . . .. ...... .. ........ . . 
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, 

registro civil das pess oasi'''' 





Fortuna . 

ano de um 

si.to à Ca~ll.J.a....olI 

s ão Paulo, rewliram-se 

Ata da As sembléia Geral de Constituição da 

e Médios Produtores da Microbacia. Água da 

Aos vinte e cinco di as do mas de outubro, do 

centos e novent a e quatro no l ocal da reunião , 

da Fortuna, MunicípiO de Assis, Estado d e 

aS pe ss oas a seeui r indicadas, com o prop6si-to de constituirem uma . . 
AS90ctação de Produ tores Huraiis" sob a f orm o.. de Soc ieda de Cí vLl 

sem í'ins lucrati vos : Edeva l do ~,i~nandes de Souza , João Cl'spaldl , 

Agenor Afonso , Mi l t om Ventura:, Itamar Esperança, Urao i Ventur.a , 

Sebastião Jos é de .Pontes, Aparecido Fur laneto, Au gunto }"' r oncisco 

Alves, Valter Hoberto, Ricardo Henrique Gomes, J osé de Pontes. Pa­

ra co ordena r os trabalhos , a_ As s embléia e9colheu po r aclamação, o 

Senh or J oão Crepaldi, que Convidou. Itamar Esperança, para lavrar 

es ta Ata .. Segui damen te procedeu-se alei tll.l'a e di9cussão do Esta ­

tuto Social , o que,foi feito artigo por artigo. O Estatuto Social 

fo i a provado pelo ~oto de t ôdas a s pessoas anteriOI~ente identif~ 

cadas ~ no prosseguimento doe tra9alhoEl, a Assembléi a proced eu a 

eleição dos primeiros membros da Di,retoria e d O Conselho Fiscal , 

tendo o res ultado o Bee;uin~e t - : }.lar" membros da Diretori al Dire to~ 

-Presidente, Joã o Crepaldi t' Diretor-Vice--Pres~dente, lJraci Ventura 

2 QlQ e Diretores, Secretários Itamar Esperança , Mil tom Ventura ; 1.11: 

e "2 2 Diretores 11esoureiros, Edevaldo Fe rnandes de Sou za, Aparecido 

Furlaneto ; para membros e_feti vos do Conselho Fi~cal: José de Pontes 

e A1on so Silveira _ To dos os mombros eleitos , ,já s e encontI'am devi­

damente i dentificados nesta At aco Ap6s a. eleição e t omada a p os ne de 

todos os membros, o Presidente da mesa declarou def ini tivamente con~ 

títuída a Assoc iação dos Pequenos e Médio!) Produtore s Rurais da Mi _ 

crobacia Água da Fortuna , com adminl straçno e sede na Comunidade da 
Capela da 1.gua da }"'ortuna, Municí pio de Assis , Es tado de são Paulo, 

SOCi edade Ci vil, s em fins lucrativos, c riada ao a bri go do CódJgo C~ 

vil, Brasil eiro , que terá como objetivo pres tação de qualquer ser­

viço possa contribuir pnra o fomento e raCionalização das explora ­

ções agropecuári as E} para melhorar aS condi ções de vida de seus as ­

sooiados . A Ass embl~i a deliberou ninds, por unanimidade , i'ixa r em 

um(l) SaCO de soja . o valor da contribui ção de cada associado , ~ara 

o 'primeiro exerc:lcio social. Nada mais havendo para tratar , os tr~ 

balhoB foram encerrados e eu Itamar Esperança, servi de Secret ário , 

l avrei esta Ata, que lida e M cada di go , ach ~lda conforme, vai ser 

as~inada por todos os presen t es. 
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llELAÇÃü DOS COM1'ON 8N'.l'ES DA DIHE'j' ()!lJ A DA ASSOG IA ' ·XO 

PEQUJ-:NOS ·h JliJ, DIOS J'HODUI'OllES DA r,a C llODAUlA ÁU UA llA é'OH 

TUBA . Ir 
~ 	Ó P lÃ-FIE L] 

l!:SFECH'ICAÇÃO DO PHA2Q : 	 In ício 25 de outubro i1e 1994 

T~~nino 2~ de ouL!J bro de 1996 

1 . 	 J oã o Crcpaldt, bra81~Lel ro , ca~ ndo , :L{J ric u ll.or , rc rü ücn LC' 

no Oalr r o Ágil" da Foriun" , llG . 5 . 8~ 2 . 8J7,C P:é' 710,n5 .ne . O ~ 

2 . 	 Itn.mar EJperança , brns.i leiro, c11Gado , 3 Gricu] tor , r enj OE'n te 

n o B::ü r.co tí: g l.la do Cllb ra~, RG . 7 . 566 . 3t1P , CllF 020 ~J. 5901~(3 . 0J 

J . 	Uraci Ven ~u-n) , bra.cü l e l r'o , ca!:J aüo , CllrJ."lc ul tor, rCGi d(mtc n o 

Ual rro Á gu~\ do C::tbrnl, RG . 11 .1J6.,'790 , CPIi' ' O l ~) .6~-5 . (lfl8 . t10 

~. • 	Mil t on Ventura , l)rA.~:; i.l e iro , c 8. ~.;a.do , a g ri c ul tor , l'e:;:i.nen~c 

no Dnirr o ,Ie"" do Cabr al, HG . ~ . 92 ~ . 718 , CrI' 7l.0 . 7??1J~8 .0~ 

dcn te no Dai r1'o Água da Portun a , HG . 10 .J. 2 ~ .. ~62 , CP1,l 

015.119 .818.73 

6 . 	 Apareci uo E'urlaneto , b ras ileiro , cas ado , a e rlcul tor , 1'03i ­

den t e 110 nal T' l'O ÁgU:'l da l~ ortuna., HG . 6 . 827 . 067 , cri" 

n O. 7 36 .5 58 . ~ 9 

7 . 	 José ele Fontes , brn~ü leiro , caaano , a er.i. c ul t or , rCIJidenl:e 

n o Bairro l( (~U U da l~o rtu.n 8 , HG . 6 .196 .11 3 , CFI" 792 Q 570 .978 . 20 

8'. 	 Alonso Si l veira , brnsi lci ro , c<J.sudo , a gri cu J tor , r c:Ji(l en t e 

n o llllI rI'o Ág\l8 do Cab!"" l , flG . 4 . G86.1 GO o r p 7 57.~ O? O G(l . O ~ 

~mii1U~ 
~" !:7~,.t / ) 

_ ._ A_!.uü ,;;..,Ll7 de J a)"jeJro (10 199 5 ----.' ._~,- ... .. "" \ - -.~- -;;.. 
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ASSOCIAÇÃO DOS PEIQUI 
PRODUTORES RURAIS DA MICROBACIA 

HIDROGRÁFICA AGUA DA FORTUNA 

ESTATUTOS SOCIAIS Gr.C::--:;;Ó'=p-g-.4-·----------., 
F a E LJ 

CAPiTULO I - Da Denominação, SeJo, Dw-aço.o e Objetivo 

Arl 1° - A Associação dos Pequenos e Médios Produtores Rw-ais da Microbacia 
Hiclrognifica Água da Fortuna, é wna sociedade civil, sem fiJls lucrativos, Que Be regerá por 
cstes EDtnillloo e pelas disposições legais aplicáveis. 

Ali. 2° - A Associnçllo lerá Bua Sede na Igrejn da Á.gua da Fortuna, Disb"íto, Mwüclpio e 
Comarca de Assis, Estado de São Paulo, oude será seu foro jurldico.. 

Art 3° - O prazo de durac;ão da Sociedade é por tempo indeterminado e o eX"erc!ci o 60cjaJ 
coincidini com o ano civil 

Art 4Q 
- É objetivo da ASBociaçllo li prestação de quwsquer serviços que pOSSrull contribu ir 

para o fomento e ru.cionalizaça.o das atividades agropecuáritiS e fi defesa das atividades 
econllmicllil, Rociais e culturais de seus associadoll. 

Art. 5° - Para 4;ousecuçflo de seu objetivo s AssocisçlIo poderá: 
a) adquirir, construir ou nJugaT os im6veis necessários às suas iostalaçOos 

adminintrativas, tecnol6gicas, de Rrn18zeorunento e oulrruJ~ 
b) promover u transporte, o beneficirunento, o armazemunento, a classificação , a 

industriulizaçGo, a Msistêllcia técnica e outros serviços necessários à produção e 8llsessonrr 
ou representar os assoáados na comercialização de insumos e de produçAo; 

c) mW1ter serviços próprios de assistência médica, dentári a, recreativa e 
educacional ou, com o mesmo objetivo, mantor convênios com entidades públicas ou 
priv lldrur, 

d) para realização de seus objetivol) a Associayão pouerá filinr-so a outras enlidades 
cOllgênercR, fi nfvel regional ou elltadual, Rem perder sua individualidade e poder de dccis!lü . 

CAPITULO 11 - Dos Associados 

Seçllo 1·- Da Admiss/10, Demissão, Eliminaçllo e ExclusGo 

Art. 6° - Podem ingresRar na AssociaçlIo, 09 produtores rurais) e ncst a condição os 
proprietários, parceiros e arTendatários) que concordem com as di sposi~OeB destes Estatutos 
e que , pela ajuda múlua desejem contribuir para a consecuçllo dos objetivos da AssociaçSo. 
§ único - A admissUo poderá ficar condicionada R capacidade técnica de pre8taçRo de 
servlços. 
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Presid6nt6, nllo podendo ser negada. 


Art. 8" - A e limÍnaçfto será aplicada pela Diretoria ao õ.EI'lOcindo que illfriugir qUlllquer 

dispoeiçH.o legn1 ou eatll1utru-in, após a notifícnçt1o do Maoeiado infrator, por escrito. 

§ 10 - O Associado poderá recorrer para a Assembléia Geral dentro do prazo de 30 (trinta) 

dias, contados da data do rece bimento da notifi co.çlI.o; 

§ 2° - O recurso será receb ido no efeito suspensivo que perdurará até li realizaçUo oa 

Assembléia Oerul que o julgar, 

§ 3° - A e liminaçno será considerucla dofinitiva se o associado nfio tiver recorrido no prazo 

do § l O, deste artigo. 


Art ':f' - A exclusl10 do Associado ocorrerá. por morte flsica, por incapacido.de civil nno 

suprida, ou ainda por claixar de atender aos requisitos exigidos para sua adrnissno ou 

pennwlência na ABsociaç{lo. 


SeÇno IJ - Doe Dir-e itofl, De veres e Respommbi lidsuleB dos Associados. 

M. 10 - S!lo direitos do associado: 
a) gOZHf de toda'} as vantagens e beneficios que n AS6ociaçllo venha 8 concE.'de l~ 

b) votar e ser votado para membro da Diretoria ou do Conselho Fiscru; 
c) participar das reuniBes, das AssembléiosGerais, discutindo e volando 05 assuntoG 

nelas tratados; 
d) consultar todos os livros e docuctl0ntos da Associaç!lo nas épocas próprias; 
e) so li citar, a qualquer tempo, eschrrecimenlofl e ínfollnações sobre as ativ idades da 

ASBoc iaçfio 0 propor motliuas que julgue de interesse para o sou aperfeiçoamento e 
desenvolvimento; 

f) convocar Asselllbléia Geral e fazer-se ne la representar, nos tennos e nas condições 
previstas nestes EslnJ:ulos; 

g) demitir-se da assoc iaçã.o quando lhe convier. 
§ ÚllÚ; O - O Associado que u.cietar estabelecer Telaçílo empreg3((cin com a As~oc i aç!io perde 
o direito de votar e ser votado, desde sua ndmisst10 como empregado e até a ap ro vaçno clall 
contaR do exercício em que deixou o empr~&o_ 

~ 11 	- SUO deveres do aBsocindo: 
8) observar as disposiçl'5os logais e estalutárias, bem corno as deliberações 

regulwmente tomadas pela Diretoria c pela ASilembléia GeraJ ; 
b) respeitnr os compromissos assurnidos ptu-a com fi ASBociação~ 
c) rnruJter em dia suns conlribuiçl)e9~ 
d) contribuir, por todos os meios ao Reli aI.cance, para o bom nome e progresso da 

ASRocinçllo. 

Arl 12 - Os WlBocindOfl nno respondc;rno, runda que subsidillfirnnente, pela.<; obrigações 
contraídas pela Assoc iaç90. 

Seção Dl - Da Represelltaçfl.o 

2 
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·~FIIS.!~W-~ 
Art. 13 - O associado que não puder participar pessoalmente da Assemblé ia, õ(if"mtiõ 

snúde devidamente comprovado por atciltndo médico, podení fazer-se representur po"r,t~~

assoc iado, através de procuraç:lo com poderes expressos para tal e desde que ambos e; 

em pleno gozo de semi dire itos sociais . ~~~~.!:;,., 

§ único - O mandatário n[o poder{t ijer ocupante de cargo oletivo lia Assoc iaç110, nem a' 
postulante fl cnrgo elet ivo na Assembléia e, ainda, não pode represeutal' mniR de 1 (um) 
associado ma mesma rerudão ou Assembléia 

CAPITULO 1lI - Do Patrimônio 

Art 14 - O Patrimônio da Associaçâo será constitufdo: 
n) pe los beos imóveis de sua propriedade; 
b) pelos mÓveis , utcnsflios equipamentos ,benfeitorias e mmeriais diversos; 
c) pe los auxiliofl, doações ou subveuçOes provenientes de qualquer elltidnde pübliclI, 

particular, nacional ou estrangeira; 
d) pe las contriuuições dos Associados, estabelec idas anualmente em Af'lSemuléia 

Geral e 
e) pelns receitas provenientes da prestaçl10 de seI\liç:os, 

CAPITULO IV - Dos Órgilo. Soeiai. 

Seção I - Da Assembléia Gemi 

Art 15 - A Assembléia Geral dos associados é o órgtlo soberano da Associação e, dentro 
dos limites le8nis e estwut6rios, poderá tomar todA. e qualquer decÍsf10 de interef.lge Plu·a fi 

Sociedade. 

Art. 16 - A Assembléia Geral reunier·se-á, ord íuariaOlente, uma vez por mIO, no uecorre-r do 
primeiro trimestre e, extraordinru·irunente, sempre que, por julgÁ.-ln conveniente, for 
convocada. 

Art. 17 - Compete à Assembléia Geral Ordinária, em especiaL 
a) Dprec inr e vo~nr o reln1ório, balanço e contos da Diretor!n e parecer do Causelho 

fiscal; 
b) eleger membros da Diretoria c cio Conse lho Fiscal; 
c) estabelecer o valor da contribuição anual dos ilBsocindOB. 

Art. 18 - CompGte à. Assembléia GeraJ Exlrnordinária: 
a) deliberar sobre a dis8oluçKo ela Associ eçlto, nomeando liquidantes e votando OH 

respectivas contas; 
b) decidir sobre fi mudnnça do objetivo e sobre n refomlU dos Estntut09 Sociuis 
c) dec idir sobre os assuntos que motivaram n cOllvocaç li.o e comrtnates do respecti vo 

Edital de Convoc9.ção e 
d) deliberar sobre quaisquer asfilDltos de iuteresse da AssociaçUo. 

Art. 19 - É da competência da Assemblé ia Geral , ordinária ou exb"aordinária a dostitui çiio 
da Diretoria e do Conselho Fis cal. 
§ l°. - Ocorrendo destituição que possa compromeler a regularidade da administração ou 
fiscnliznçllo da AS!:lociaç[Q, a Assembléia designará diretore1l e conse lheiros fiscais 
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provisórios até fi eleiç!lo e posse dos novos diretores e conselheiros o que ~;~~~ó'Ôc;;;~~J~ 
C Ó,-'It\ FIlE I.. 

prazo máximo de 30 (trinta) dias nu fOlma do Cupi tuJo V que estabelece lU! normas ",r.-;~...._ 

Processo Eleitoral. .~~:!~.~S;;:P 

§ 2°. • A dcsliluiçllo poderá. ser total ou parcial, isto é de npenas um ou alguns doe Dire tores 

e ConsQlheiro8~ 


§ )0. _ Sendo a destiluiç!lo pnrcinl , somente haverá eleição pore os curgos cujos titulares 

foram destitui dos; 

§ 4°. - Em todos os CI1S0S, o mandato dos Diretores e/ou Conselheiros subStitutOR serA peio 

tempo que restava para completar o mandato dos Diretores e/ou Conselheiros dGst ilu(dos. 


Art. 20 - O "quorum" para a instal ação da Assemblóia Geral será de 2/3 (dois t.orças) dos 

associados em condi ções de voto em primeira COIIVOCaçfi.o e, em segunda convocnçf1o, 30 

(trinta) minutos após o horário fixado para observado o mínÍmo 8 primeira com qualquer 

número, observado o.m(nimo de 8 (o ito) IDI8ociwJos" 

§ ími co - As deliberações serno tomadas POl- majorin eimpl eR óe votos do!:! nesociados 

presentes, para os casos do art.. 17 e maioria de 2/3 (dois terços) dos associados presentes 

pura 06 eMaS do art. 18. 


Art, 21 - A Assemblé ia será nannalmente cOIlvucadn pelo Diretor-Presidente. por QlIluquer 

outro membro da Direlori~ pelo Conselho Fiscal ou ainda por 1/5 (um quinto) dos 

rumociados em pleno gozo dos dire itos sociais, senão atendida Bolic itnç{io de convocaç!1o 

pelo Presidente ou Diretoria. 


Art. 22 - A Atlsembléin Geral será convocadu, com a 8J ltecedência mlnima de 7 (RCtC) diflB, 

medinnte aviso ouvindo a08 associados e afixados nos lugares públicos mals frequentados. 


Art 23 - A Mesa da Assembléia será cOllstitufda pejos membros da Diretoria ou, em suas 

faltas ou impedimentos pe los membros do Conselho Fiscal. 

§ único - Quando a Assembléia nao tiver sido convoçada pelo D iretor-Presidente , a MOIm 

será constitufda por 4 (quatro) aBRocind09 eBcolhidos na ocasifio de sua inslnJaçllo, 


Art 21 - O que ocorTer nas Assembléias deverá constar de ata, aprovada e assinada pelos 

membros da Diretoria, do Conselho FiscaJ e por !Una comissf1o de 5 (cinco) associados 

especialmente indicada pe los presente~, nada impedindo, enb'etalJto, que outros presentes 

também a assinem. 


Seç[o [J - Da Adll1inistraçno e Fisclllizaçao 

Art. 25 - A AdmlUistraç~o e F iscalizaçfio da Associaçno serão exercidM, respecti vamente, 

por umn D iretoria e pelo Conselho Fiscal . 


Art, 26 - A D iretoria será composta por 6 (seis) 3ssocindos no pleno gozo dos direitos 

sociais. com as designações de Diretor-Presidente, D iretol' Vice-Pres idente, 10 ij 2° 

Diret.ores-Secretários e la e 2° Diretores-Tesoureiros, eleilo9 para mo mandato de 2 (doi9) 

anos. sendo pemútida a ree le içllo. 

§ úlIico - Ocorrendo o impedimento dc qualquer cru'go dA. Diretorin por pedodo superior 9. 


90 (noventa) dias ou a vacância definitlva, os membros relJlwlescenles convocu.r11o 

Assemb lé ia Geral para o preenchimento do cargo vago. 
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Art. 27 - Compete li Diretoria, em especiaL 

a) estabelecer nonnas de procedimento, orientar (\ controlar todas 
serviços da Agsociuç!Io. 

b) runuisar e aprovru' os planos de atividadcs e rcspecllvos orçamento!;, bem como 
qurusquer progrnn1JlH pr6prios de investimento. 

c) propor àAssembléia Geral o valor ua contribuiçHo anual dos associados e n"ar as 
lilX81.I destinrulan a cobrir as despesas operaciollnis e oulras que forem necessárias. 

d) contrwr obngaçOes, trnJlsigir, w.lquirir, alienar ou onerar lJe na móveis, c~der 
dire itos e constituir mandatários. 

e) adquirir, ali enar ou onerar bens imóveis, com expressa autorizaçfio na Assomldéin 
Geral; 

f) de liberar sobre a admisaUo, demiaa{lo, elimilluça.o ou excluslio de associados; 
g) indiclU' o banco ou os boncas nos qmus deverflo ser feitos os depósitos do 

nwnenírio di sponlvel e fixar o limite máximo que poderá ser mantido em caixa; 
h) zelar pelo cumprimento das disposições leguis e eRtntutllrias e pelM deliberações 

tomadas pela Assembléia Gernl~ 
i) deliberar so~re a convocação da Assembléia Geral; 
j) apresentar à Asaembléia Geral Ordiuária o relatório e as contas de alia gestão benl 

como do parecer do Conse lho Fisçal 

Arl 28 - A Diretoria reunier-se-á ordinariamente mna vez por mês e extraordinarirunente 
sempre que for convocada pelo respectivo Diretor Presidente, por qualquer outro rlc seus 
membros, ou por solicitaçâo do Conselho Fiscal; 
§ l°. - A DíretQna sorá. considerada reunida com a participaçt'io de seus membros, sendo as 
decisões tomadas por maioria simples; 
§ 2°. - Será lavrada ata de cnda relUliao, em livro prÓprio, no qual aerilo indicados 08 nomes 
dos que compnreceram e as reso luções (amaciaR A ata será assinada por todos os presentes. 

M	 . 29 - Compete ao Diretor-Presidente: 
a) supervisionar as atividades da associaçâo, através de contatos usslduos com os 

demais membros da Diretoria e com o Gerente; 
b) autorizru- os po.ga.numtos e verwclif frequ6utemellte o saJdo de "caixa"; 
c) convocnr e presidir as reuniões daDiretoria e os Assembléias Gerais; 
d) apresenlill' à Assembléia Goral o relatório e bala.nço anuais, bem como o parecer 

do Conselho Fiscal~ 
e) representar u AssocinçUo em juizo ou fora dele; 
f) outrM ntribuições que venham a ser estnbelecidus pelo regimE'mto interno. 

Art . 30 - Compete ao Diretor Vice-Presidenle: 
n) substituir e exercer as funções do Diretor Presidente nus Ruas ausÊlncins, 

impedimentos ou vacftncin. do respectivo cargo; 
b) executar as atribuiçõos quo Ihl) forem dolegadRS de acordo com o regimento 

interno. 

Art. 31 - Compete ao l°. Diretor Secretário: 
a) lavrar ou m<Uldar lavrar as atllB das reuniões ua Diretoria ~ da Assembléia Gend, 

lendo sou Rua responSlwiI ida.dc os respeclivoH livros; 
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b) elaborar ou Jmllldar elaborar, sob sua f;upervis[o, 

outros documentos análogos; Va<iIfl\~~~~t.;;'.SP r4 
c) substituir o Diretor Vice-l'residente uns suas ausências, impediOltlu(os ou 

do ref,l pectivo cargo. 
d) outras RlrilmiVOes que venJmm fi ser estabelecidos pelo r~gilllcllto intenlo; 

§ único - o 2°. Diretor Secretário substihJirá o 10. Diretor Secrelário, nas suas ausências, 
impedimentos ou vadlJlciu do respec ti vo cargo. 

Art. 32 - Compete no l°. DirelurTesoureiro: 
a) arrecadar os receitas e depositnr o llwner{u-io disponlvel no banco ou billlCOB 

designo..dos pela Diretoria; 
b) efetuar os pusruncntos autorizrulos pelo Diretor Presidente; 
c) proceder ou maudar proceder sob sua 6upervisílo à escrituraçüo do livro aw.i liar 

de CRi",}!, v i atando-o c mnntendo-o sob sua re8pon8obilidnde~ 

d) 201m- pejo recolhimento dns obrigaçOes fiscais, trjbulru-iHB, previdenc iárias e 
outros de responsllbilidode da As~ociaçílo~ 

e) zelar para que a contabil idade da Associnçfio seja mantida em ordom e em 
dia;oulr(Ul~ 

1) verificar e vislar os documentos de recei ta e despeRa; 
g) oulrns utrilmiçlJe9 que venham a scr estabelecidas no regimento interno. 

§ único - ° 2°, Diretor Tesoureiro substituirá o 10. Diretor Tesoureiro, nas suas ausênc ias, 
impedimentos ou vucfincin do regpecli vo cargo. 

Art. 33 - O regimcllto intcmo será elaborado com basc nemes Estahdos Sociais, por normas 
estabe lecidas pela Diretoria e baixadas sob forma de resolução. 

Art. 34 - Para levantamentos bancários, celebração de conlratos de qualquer naturr-za., cessA0 
de direitos e constituição de mandatári os, será sempre necessária u aS9 inatunl de 2 (doiR) 
diretores , Gendo um delt)s, preferenc ialmentE', o Diretor Pres idente. 

Ar!. 35 - O Conselho Fiscal da Associnç9:o será consliluldo por 3 (três) meOlbt·OB efetivos e 
3 (três) sup lentes eleitOR para um mandato de I (um) MO, sendo pennit idll n reele içll.o de 1/3 
(wn terço) de seus compenclltes. 
§ l°. - O Conselho FiscoJ será considerado reunido com n partic~paç{1o de todos os seU8 

membros e suas dec isões tomadas por maioria s imples de volos; 
§ 2°. - Será ,lavrada ata de cndnrewliDo, em livro próprio, no qual sertlo indicados 09 lIomes 
dos que compareceram e ns resqluções IOlIladflB. A ata será sompre assinada por todos os 
presentec. 

CAPÍTULO V - Do Proce.,o Eleitoral 

Art.36 - As e leições gerDis pamos cargos da Diretoria serUo realizadll.ll n cada 2(doi s) anos 
e do Conselho Fiscal anualmente e ambas, preferencialmente, 110 mês de novembro do 
último illlO de cada mandato, rCflpectivrunenle. 
§ único - O disposto neste artigo nlio se aplica nOB casos de que (mia o vraágrafo 6nico do 
art. 19. 
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Art. 37 - O Dire tor Presidente fará publicar emjomàls e iilliãrll1n>ede a V!~jts ''0o-ota~".~ ~:;:s UJJ. 
antecedência mluimn de 7 (aele) dias 08 editais de COIlVOCOÇlJo, especificandu n natureza ~~' F Á,j Yy, 

e le ições. o lucal, dia e hora de sua reaJiza.çlIo. -..;: ls,_+,-'-..;c. 
~ A "'-Sp 

AíL 38 - Com a antecedência mínima de 7 (sele) dias a Diretoria COlIstitUlrá uma comiss{lo 
E le itoral, com u finuli dnde de: 

a) olélbornr as inslmções gerais das eleições; 

b) e laborO! 09 modc loA de céduh18; 

c) orgMizar as mesas receptoras de vo los e junta(s) npuradora(s) ; 

d) organizar e controlar a VO !llÇ{lO; 


e) apurar os votos; 

f) proclAmar os resultados do pleito. 


§ único - Os e leitos serno empossados pela Diretori a cujo mantlalo so encelTa, no finaJ do 

último dia de suagesH'h 


AM. 39 - Somente podertlo concorrer nas eleições chapas completas, uprescntadas à.. 

Diretoria até 7 (sete) dias antes do pleito. 

§ único - As chapas constarão dos nomes dOR concorrentes a cada cargo. bem como de sua 

nssillatura, cOllcordswJo (.:om n SIIA. pru1icipuç!l0 e serao apresentadru> Itor qllllJquer 

componente da mesmo.. 


Art 40 - A comissão eleitorru será composta de 4(quatro) membros, associados liGO 

ocupantes lIem cadidatos de cargos eletivos e em pleno gOz.o de seus úireitos sociais. 


Art 4 J - Cada associado terá direito a um s6 voto, salvo no CMo do mandatário, quando 

poderá volar por si e pelo manúante e Il volaçtio será. sempre pelo voto secreto . 

§ único - Antes de depositar o voto, o associado aprE'sentará sua identificação à mesa 

receptora, ou senhll identificadorn e assinará o livro de registro Ile não o tiver ossinado na 

entrada do recinto de votaç!lo. 


Art. 42 - CoucluldoB 08 lT8baJIloa do pleito o enlregue todos os docwnentoB e mfll~ri al 


utilizado à D iretoria, fi Comissão Eleitoral será considerada disso lvida sem qunlquer 

formalidade. 


CAPÍTULO VI . Da Gerência 

Art 43 - Tllo logo O!J condições financeirns a pennitElm, fla atividnúes dn Associação Berfia 

desenvolvidas, a nlvel de execuçfto, por um Gerente, escolhido e contratado pela D iretoria, 

entre elementos de reconhecida experiSncia e capacidadf!. 

§ 1°. _AIl niribuiçôes de Gerente fl erão estabelecidas no regimento interno; 

§ 2°. - O Gerente ass istirá, obrigatoriamente, salvo impedimento justificado. às reuniões da 

Diretoria e às Al:Isemblé:ias Gerais, prellfanclo os esclarec imen(os que lhe forem sulc itados, 

5em, todavia, dire ito a deliberayfio ou voto . 


CAPÍTULO VII - Da ConlabilidiUle 

Art. 44 - A Contabil idade da AS8ucillç:10 obedecerá às t1i trpos içôes legais ou Ilonnali vas 
vigentes e hmto ela como 08 demrug regislToB ohriga16rio8 deverllo ser mautidos eU) perfeita 
orde'1Il e rigoro8IJmenlo em dia. 
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§ único - As contas, sempre que posafvel, serilo apuradas segtUldo n nature~:~:~-r!-:~~~~~~~~ 
e serviços e o Balanço Oeral seráfechado a 31 de dezembro de cada ano. 

CAPÍTULO VIII - Dos Livros 

Art. 45 - ~A Associação deverá manter devidamente escriturados, além elos livros fiscais e"""""""'''''' 
coulábeis exigidoS' pela lei ou normativos em vigor e 08 recomondados pe lo regimento 
interno, mais 08 seguintes: 

a) Livro de mnbicula dos Associados; 
b) Livro de Alruil das Reuniões da Diretoria; 
c) Livro do AI!Ill d!lll R.uniões do Cons.lho Fiscal; 
d) Livro de AI!Ill d!Ill Assembléias Gerai,; 
e) Livro de Presença de Associados em Assembléias Gerais; 
f) Livro de Registro de ChapB8 para Eleição da Diretoria e Conselho Fiscal. 
g) Outros livros fiscais, contábeis, etc., exigidos pela Lei e/ou regimento interno. 

CAPÍTULO IX - Da DissoluçQo 

Art. 46 - A Associaçâo será dissolvida, por deliberaçíl.o em ABSl.'llUblé ia Geral 
Extraordinária, expressamente convocada para esse ~ observado o disposto no art. 20, § 
úncio destes Estatutos Sociais. 

A.rt. 47 - Em caso de dissolução e liquidados 08 compromiss06 88swnidos, a parte 
remane9cente do patrimônio ntio poderá ser distribufda entre os assodado,", devendo ser 
doada à instituição congênere, legalmente constituida, para ,aplicação nus mesmas 
finalidades da Associação dissolvida, ou doada a tuna Instituiçllo Assistencial de 
reconhecido objetivo Bocial, a exclusivo critério da Assembléia Geral. 

CAPÍTULO X . DBlI Disposições Gerais 

Art 48 - É vedada a remuneração dos ocupantes doa cargos da Diretoria ou do Conselho 
Físcal, bonificações ou vantagens, diretas ou indiretas, a dirigentes, mantenedores ou 
associados sob nenhuma forma ou prestano. 

Art. 49 - A ASBocinçllo ntIo distribuirá dividendos de espécie alguma nem qualquer pll[cela 
de seu patrimônio, ou de suas rendas, li titulo de lucro ou participaçAo no seu resultado, 
aplicando integralmente o "superavit" aventurumente verificado em seus exercícios 
finnnceirofl em investimentos, em obras e/ou atividades visillldo o desenvolvimento dos 
obj etivos sociais. 

Art. 50 - Os presentes EstaMos Sociais foram a.provadoB em Assembléia Geral de 
COr:lslituiç!lo reaJizada. realizada nesta data, tendo sido na mesmo. eleitos ar primeiros 
Diretores e Membros do Consollio Fiscal, cujos mandatos tenninarão a 31 de dezembro de 
1996. 

Art. 51 . Caso, por qualquer motivo, não Reja realizada li Assembléia Geral em tempo hábil 
para 11 renovaça.o da Diretoria e do Coruelho Fiscal 05 mandatos dos Diretores e 

B 



Conselheiros será automaticamente prorrogado até a re&l ização 
para a referida renovaç1l.o. 

Proc •...u~t)lL 
Art. 52 - Estes Estalut08 Sociais poderlio llC!r refonnados no todo ou em parte, me 

deliberaçH.o tomada em Assembléia Geral Extraordinári~ observado o disposto no artl..l&.::~;:ç::!!!!!__ 

único. 


Art. 53 - Os eMOS omísso8serllo rei'ol:vidos pela Assembléia Geral à qual sar110 submetidos 
com asSl'SBOramento de entidades, 6rgl1os ou profiSSIOnais dI) reconheCida competêlLcia JURI /J 

... ",op.S D/C 

~'". .,p FIS~1 '4 1 
f .' de sehimbro de 1994 . ­

AJ 5 .S? 

o Crepaldi 
Presidente I CÓPI A F I E L 

VISTO: 

/oh _'iJ,tMoUJ-~ .. .~-e- -

LulsCXíVaro Gonçalves - Ad~/ . ~ t an r Es :r;eran ç09. 
OAB SP 11.783 - Secre t a r io 
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!;:"~~·n~' ::r92l.1 d i<l 03 (três) do mês de junho do ano de 2002 (dois mil e dois) ocorreu a deicão da 
; ;.u\{) tI ~<> , 

nova Direto ri a da Associação dos Pequenos e Médios Produ tores da Microbacia 

Hid rográfica da Água da Fortuna . ConcolTcu nesta eleição um<1 chi'lpa pura nova 

diretoria, tendo com candidalO a Presidente o senhor David Aparecido Ferreira 

Votaram nesta eleição 25 (vinte e cinco) associados Houve aprovação uoanimc. Foi 

elci t<l () chapa que tem como Pres ident!o senhor David Aparecido reri'Ci ra,/brélsilciro, 

"""do. "gricu llor. portador do RG 015 .818 .060 (SSP). CPF 07622 1 9 18- 17, residenle 

no Silio f lda, Água da Fortuna, Mllnicírio de Assis, Estado de São Paulo, Vice­

presidenle: João Batista Alves, brasileiro, casado, agriculror, portador do RG 

.16268 .758 (SSP), CPF 058.'125.568-39, reSJdenle no Sílio São Frallcisco, Água da 

Cabral, Município de Assis, Estado de São Paulo; Secretária· Balbina Santos Rosa 

Pontes, brasileiro, casada, agricultora, po,iadora do RG 10.767.59 1 (SPP), CPF 

22026:) .298- 17, residente no Sil·io FOrluna, Água da FOrluna, Município de Assis, 

E!)l"do de S50 Paulo; Tesoureiro: Untei Ventura da Silva, brasileiro, casado, agricultor, 

portador do RG 11.136.790 (SSP), CPF 0 15.643.688-40. residente no Sítio Santa Luzia. 

Áuua do Cabre! l, Municipio de Assis, Estado de São Paulo, para gestão 200212004 

Sendo essa cópia fiel a ala registrada em Livro Ata nlllnero OJ (um) , página 03 (três) . 
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l'e!10do: U l!Oi ! ~Uu2 d J1 / 12/2002 

E'1C!ha 0 2 - Dados Cadastral.S 

treme !(mpl"eSi\rlij] : P,;;;;OC1AC;AQ DO~ PCQUl!:NO:3 C M!!oIO!.i PRODU'l'OR!!::'; DA MICRO !lACl!', DA AGUl\ U:, fURTur~A 

Códiqu .;-l" N""ll.''''Zd Jurjdi...:a : 
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CornJliemenlo: AGUA f:A F0RTtnJA 
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DúD: T€-lefo ne . 

111)0 : 

Cürre.Jo CleLr()rL~co : 

Fl.ch a 0 3 - Dados d.o Representante da Pessoa Juridl.. ca 

Nome: ,H)I\I ) Ct<I'~I'Ar,I J I 

DDI): 'l'elefülle . R;:lITw.L ; 


oD[;: f,u_: 


Correie) 1-:1"1 I"l"mIC{): 


http:C�rre.Jo


CNI'J (J~ . _7 1.?.:l/vlJul 05 « ­
F~cha 04 - Dados d e Inat~vidade FI". n·· ···..~..LN 

ror- .... . . 
A pe.53Gil Jucld~ca qu<.: está pre€nchendo esta Declaração d.e !oatl.'/.Ldade J)(lCh1.3neçe , ... d..lL"lIl~ ... ~ 
t.l,)<./v I) auv t..:<l l ",udJ.t.LO :;I'-'lIl ... !"Ul d l qu.. lqu"' l aLlvl.J<1de OPo.;L<.I"';.JVI I<:!l. " ..tu uj.>,=,.,,<.,;i..,li 1. ~Jkfe~ 

!Jn~nce. 1<1 ou p<ll.llmonlal . \ 

http:udJ.t.LO


Comprovallle de In scn ç"!U c de Sil Ll<l çaO Céldastral 

..~ Ministério d.3 Fazenda 
1/1. !J Secretaria da Receita Fcdcrai~~) Comprovante de Inscriçào e de Situação Cadastral 

Contribuinte , 

Confira os dados de Idenlificação da Pessoa Jurídica e, se houver qualquer divergência. providencie junto à"' 

SRF a sua atua lização cadaslral. 

fl' ~ REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL, ,, 
CADASTRO NACIONAL DA PESSOA JURíDICA ~~ 

I ! ~IoIfFiO DE IIISCRIÇAO
05.271.52 110001-05 

! COM P R OVANTE DE INSC Ri ÇÃO E DE S ITUAÇÃO! OI\l.o.OHIlEFiIUHA 
CADASTRAL 1210411995 I 

II ~F floif'FiE~""RI A.I 
ASSOCIACAO OOS PEQUENOS E MED/OS PRODUTORES DA MICROBACIA AGUA DA FORTUNA I 

! I!!!~.l~ .OO Esr.o.St:LECI MENTO (NOME ("JI; FAN IA!;lA) I 
I~OOIGO E DESCRI ç.J.O 011 A l lVlo./IOE ECOl,OloiICA I'R I ~ ClPl\ l 

91.99-5-00 - Oll lr ,IS a tivu.la d tl s a SSQl: lat lvIlS,nQ I 
ICOOIGO E orSC f<1 cAo DA NA"fUREZA JUFl IOI<":.A 

302­6 - ASSOCIACAO I 
IlOGRADOURO 

RODOVIA MiGUEL JUBRAM (SP -3l3) KM 402.2 I [ ~U;[RO I ( COMPlEMENTO 
. CAPELA AGUA FORTUNA I 

l';Ef'
. 19 .800­97 0 I IIlAIRROlOISTRITO 

. AGUA DA FORTUNA I I I,IUN>(;lpIO 
ASSIS I [L]SP 

I<;IT\,... cAo r.... (l,O,~.,.R... 1 

ATIVA 
I I DATA DA SlTUA,ÇJl.O CAO.STRM 

14'0912002 

I::~~,:~O[~I.:<.IAl I I?:",~~ .~~ snu.o.çXo E5I"'E"CIAl 

I 
I 

Aprovado pela Instrução Normaliva SRF nO 200, de 1:3 de setembro de 2002. 

Emitido no dia 13/11/200/as 18:28:39 (dala e hora de Bras ili a) . 

Voltar 

hil P //www.re cL, j (a 1:1 / l:llda .gov.br! PcssoaJuridica/cllpj /cnpj reva/Cnpj reva _ COlllprov:mle asp 13/ 11/02 

www.recL,j


Câmara MUl1icipal de 

ESTADO DE SÃO PAULO 

RUA JOSE BONIFÁCIO, 1001 - CX, POSTAL 275 - CEP 19 800-072 - FONElFAX: (18) 3322- 4144 
site : WNW.camaraassis.sp.gov.br - e-mail:cmassis@camaraassis.sp.gov.br-ASSIS - SP 

PARECER JURíDICO 


PROJETO DE LEI N° 0103/2.005.... 
P A R E C E R N"075/2005 

Declara de Utilidade Pública a Associação dos Pequenos e 
Médios Produtores da Micro-Bacia Água da Fortuna. 

Referido Projeto de Lei, é de autoria do Vereador Mareio Aparecido 
Martins, o qual tem como objetivo básico, declarar de utilidade pública a Associação dos 
Pequenos e Médios Produtores da Micro·Bacia Água da Fortuna. 

o Projeto de Lei , acha-se elaborado nos exatos termos do 
disposto pela legislação vigente. em especial as Leis municipais n 's. 2.350/85 e 3.465/95. 
que dispõem especificamente sobre a matéria, sendo que encontram-se apensados ao 
Projeto de Lei, toda a documentação exigida e necessária para o seu reconhecimento como 
sendo de utilidade pública . 

Assim, conforme dispõe o Artigo 52 e seguintes do Regimento 
tnterno da Cãmara Municipal de Assis, combinado com o Artigo 51 da Lei Orgãnica, para a 
sua aprovação, exigirá o voto favorável da maioria simples do maior resultado de votação dos 
presentes à Sessão da Câmara Municipal de Assis, ou seja, metade e mais um do total de 
Vereadores presentes à sessão. 

Isto posto, estando o referido Projeto de Lei , elaborado em 
consonância com o que dispõe a legislação vigente e aplicavel, somos do PARECER de que 
não existem quaisquer óbices de ordem legal e muito menos constitucional , para que o 
mesmo seja remet ido ao Plenário, para ser apreciado, discutido e votado pelos 

Este é o nosso parecer. 


ASSIS, 20 de Maio de 2.005 


13'
d~-):~ 

./
ABíB.HÀ DDAD DANIEL ALEXANDRE 
Procurador Jurídico Assessor Técnico Jurídico 


